
 

Artigo | Article 

 
Ciência da Informação em Revista 
ISSN: 2358-0763 
 

 

doi: 10.28998/cirev.2024v11e16265 
Este artigo está licenciado sob uma Licença Creative Commons 4.0 

Submetido em: 12/09/2023 
Aceito em: 28/01/2024 

Publicado em: 04/02/2024 
 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 11, e16265, 2024 1-20 

Biblioteca digital no ensino básico nas escolas Colégio Técnico e 
Centro Pedagógico da UFMG, no período de pandemia Covid-19: 

o caso da Plataforma de Leitura Árvore 
 

Digital Library in Basic Education in the schools Colégio Técnico and Centro 
Pedagógico of UFMG, during the Covid-19 pandemic: the case of the Árvore 

Reading Platform 
 

Ana Carolina Silva de Souza Jorge  
Mestranda em Ciência da Informação 

Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil, 
carolssj@gmail.com. 

Marília de Abreu Martins de Paiva  

Doutora em Ciências da Informação 
Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil, 

biblio.marilia@gmail.com 

Resumo 
O objetivo deste estudo foi avaliar os serviços e os benefícios proporcionados pela Biblioteca 
Digital Árvore de Livros, plataforma adotada pelos bibliotecários do Centro Pedagógico e do 
Colégio Técnico da Universidade Federal de Minas Gerais, com a intenção de atender às de-
mandas dessas instituições durante o período de distanciamento social imposto pela pan-
demia da Covid-19. Conduzida no período de 2020 a 2021, a pesquisa, de natureza quali-
quantitativa, utilizou relatórios da plataforma Árvore de Livros, entrevistas semiestruturadas 
com bibliotecários, professores e um responsável técnico da plataforma, além do contrato 
de aquisição. Este estudo possibilitou explorar, investigar e documentar a fonte de informa-
ção digital adotada em um contexto educacional desafiador. Embora tenham sido identifica-
dos resultados positivos no uso da Biblioteca Árvore, alguns questionamentos surgiram em 
relação à viabilidade e ao custo-benefício do investimento em períodos considerados nor-
mais. A pesquisa destacou a relevância da biblioteca escolar para o ensino básico e ressaltou 
a importância do papel do bibliotecário dentro das unidades de informação, especialmente 
na avaliação de produtos e serviços em situações específicas. 
 

Palavras-chave: biblioteca digital; biblioteca escolar, e-books; ensino remoto emergencial.  
 
Abstract 
The objective of this study was to assess the services and benefits provided by the Árvore de 
Livros Digital Library, a platform adopted by librarians at the Pedagogical Center and Tech-
nical School of the Federal University of Minas Gerais, aiming to address the demands of 
these institutions during the social distancing period imposed by the COVID-19 pandemic. 
Conducted from 2020 to 2021, this qualiquantitative research utilized reports from the 
Árvore de Livros platform, semi-structured interviews with librarians, teachers, and a tech-
nical representative of the platform, in addition to the acquisition contract. This study al-
lowed for the exploration, investigation, and documentation of the digital information source 
adopted in a challenging educational context. Although positive results were identified in the 
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use of the Árvore library, some questions arose regarding the feasibility and cost-
effectiveness of the investment in periods considered normal. The research emphasized the 
importance of the school library for basic education and highlighted the librarian's role within 
information units, especially in evaluating products and services in specific situations. 
 

Keywords: digital library; school library, e-books; emergency remote teaching.  
 
1 INTRODUÇÃO  
 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco), a pandemia de Covid-19 no mundo forçou a maioria das instituições de ensi-
no a fechar temporariamente: “Esses fechamentos de âmbito nacional impactaram 90% da 
população estudantil do mundo” (Falt; Das, 2020). Uma das principais consequências desse 
fechamento foi a mudança temporária do ensino presencial para alguma forma de ensino 
emergencial remoto. As instituições de ensino superior, sobretudo, deparam-se com uma 
demanda mais intensificada da informação em formato digital. Como corroboram Junqueira 
e Baldrighi (2020), no Brasil, os encontros presenciais inicialmente foram suspensos em 60 
das 69 universidades federais devido à Covid-19. 

A ampliação do uso de bibliotecas digitais, periódicos eletrônicos e e-books se fez ne-
cessária devido ao distanciamento social preconizado como forma de detenção da pande-
mia. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) se viu pressionada, nesse cenário pan-
dêmico, a ampliar o acesso a fontes de informação de forma remota para atender a todos 
seus alunos, inclusive aos de suas unidades de ensino básico: Colégio Técnico (Coltec) e Cen-
tro Pedagógico (CP). 

O Coltec foi criado a partir de um convênio do Conselho Britânico, Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Ministério da Educação (MEC) e UFMG, 
com o intuito de atender à demanda de formação de profissionais técnicos de nível médio 
nas áreas de Química, Eletrônica, Instrumentação e Patologia Clínica (Colégio Técnico UFMG, 
2021). Já o CP, responsável pelo ensino fundamental, foi criado em 1954, para atender a 
uma necessidade de manter a prática docente. Acabou tornando-se um ginásio de aplicação 
do Curso de Pedagogia e, em 1997, passou a se chamar “Escola Fundamental Centro Peda-
gógico”, responsável por ministrar o ensino fundamental dentro da Universidade (Centro 
Pedagógico UFMG, 2021). 

Apesar de atenderem a um público distinto da própria Universidade, ou seja, fora do 
nível superior, as Escolas de Educação Básica, Coltec e CP têm bibliotecas vinculadas ao sis-
tema de bibliotecas da Universidade (BU-UFMG). Ou seja, são duas bibliotecas escolares 
dentro de um sistema de bibliotecas universitárias. 

A partir da demanda gerada pela pandemia da Covid-19, o Sistema de Bibliotecas da 
UFMG foi demandado a selecionar e assinar serviços de bibliotecas digitais, a fim de atender 
à necessidade de informação, sobretudo, para o ensino para todas as áreas do conhecimen-
to e respectivos cursos de graduação e do ensino básico que compõem a Universidade. Co-
mo todas as decisões emergenciais, sobretudo, no primeiro ano da pandemia, fez-se rapi-
damente a contratação de bibliotecas digitais para dar suporte ao Ensino Remoto Emergen-
cial (ERE) que foi implantado. Naquele momento, foram selecionadas, pelo Sistema de Bibli-
otecas da UFMG: a Árvore de Livros, Minha Biblioteca, Pearson e ProQuest's Arts E-book 
Subscription. Nesse contexto, as bibliotecas digitais emergiram como caminhos essenciais 
para o acesso aos livros digitais, aos periódicos e ao conteúdo educacional para a manuten-
ção das atividades de ensino. 
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Diante da realidade apresentada do distanciamento social, do ERE e da necessidade 
de utilização de bibliotecas digitais para o acesso a livros e a artigos de periódicos, é perti-
nente verificar a contribuição da biblioteca digital para os alunos do Ensino Básico Coltec e 
CP, a partir do estudo da Biblioteca Digital Árvore de Livros, assinada pela UFMG no período 
de 2020 a 2021, direcionada a esse público específico. 

Este artigo percorre um breve estudo sobre a história do livro, do e-book, da bibliote-
ca escolar, da biblioteca digital e dos serviços oferecidos aos usuários, além dos processos de 
seleção e de aquisição de uma biblioteca digital para escolas de ensino básico. O artigo pro-
põe saber quais os contornos e os limites da contribuição da Biblioteca Digital Árvore de Li-
vros no contexto de ensino remoto emergencial da pandemia Covid-19 para os alunos do 
Coltec e CP da UFMG. 
 
2 HISTÓRIA DO LIVRO: A EVOLUÇÃO DOS SUPORTES INFORMACIONAIS 
 

Segundo Cunha e Cavalcanti (2008), o livro é definido como “publicação avulsa'', con-
tendo no mínimo 50 páginas impressas, grampeadas, coladas ou costuradas e revestidas de 
capa. Para se entender melhor a evolução do livro, realizou-se uma breve volta ao tempo na 
história do livro. Em seu suporte físico, o livro passou por várias mudanças, dos ossos dos 
mamíferos até as telas planas. A maior parte da humanidade conheceu o livro pelos seguin-
tes suportes físicos: papiro, pergaminho e papel. 

O papiro é uma planta que “cresce nas margens do Nilo e nos pântanos do seu delta” 
(Labarre, 1981, p. 9), era um material mais leve para o transporte e mais fácil para a prática 
da escrita. Como corrobora Almeida (2007, p. 12), o papiro “causou a primeira grande trans-
formação na prática e na importância da escrita, visto que, por ser mais leve que a pedra e a 
argila, o papiro era mais fácil de escrever e de transportar”. Porém, como o papiro deterio-
rava-se muito rapidamente, o homem precisou recorrer a outro material para substitui-lo, 
nascendo, assim, o pergaminho. 

Esse outro suporte, o pergaminho, era confeccionado a partir da pele de animais. As 
técnicas para o seu preparo eram as mesmas utilizadas para o preparo do couro de animais. 
Labarre (1981, p. 10) destaca que “Pérgamo foi sem dúvida um centro importante de fabri-
cação deste novo material, que se chamava em latim pergamineum, o que deu pergaminho 
em português”. O pergaminho permitia a escrita em dupla face e tornou-se um dos princi-
pais materiais da escrita na Europa no século IV. Mello (1972, p. 74) afirma que o apareci-
mento do pergaminho em grande quantidade “determinou uma completa transformação do 
livro, que passou do rolo para o códex, folha dobrada ao meio, o que possibilitou o livro no 
feitio atual”. 

Já o papel foi criado na China e apresentado para o mediterrâneo pelos árabes. A fa-
bricação do papel difundiu-se na Europa no século XIV. Sua produção era feita com trapos de 
tecidos e, posteriormente, com pasta de madeira. 

 
[...] o processo consiste ainda em misturar fibras vegetais desintegradas com água 
e espalhar, em seguida, essa mistura igualmente sobre uma armação ou molde de 
rede, através dos quais a água se escoa, deixando uma película de fibras empasta-
das, que, depois de seca, constitui o papel (McMurtrie, 1965, p. 70). 
 

O papel ganhou espaço aos poucos, já que era pouco usado devido à sua fragilidade 
em relação ao pergaminho. Contudo, como o preço do papel era inferior ao pergaminho, ele 
passou a ser mais produzido comercialmente. A invenção da imprensa foi um dos fatores 
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responsáveis pela mudança do suporte da escrita em todo o mundo. Conforme lembra Char-
tier (1999, p. 186), “Com os caracteres móveis e a prensa de imprimir, a cópia manuscrita 
deixa de ser o único recurso disponível para assegurar a multiplicação e a circulação dos tex-
tos.” 

Gutenberg, ao longo de sua vida, dedicou-se a trabalhar para implantar seus projetos 
tipográficos e seus feitos trouxeram imensos benefícios. “Ao longo do tempo, a técnica tipo-
gráfica foi se disseminando e a imprensa foi se consolidando” (Ribeiro, 2009, p.35). A im-
prensa que Gutenberg desenvolveu mudou o mundo e a impressão da primeira Bíblia foi um 
acontecimento histórico que marcou a história da imprensa. 

Com o advento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), sobre-
tudo no final do século XX e no início do século XXI, quase tudo passou por processo de mu-
dança e com o livro não foi diferente. O seu suporte vem ao longo dos séculos aprimorando-
se. Os livros em formato digital, os chamados e-books (eletronic books), contemplam um 
novo suporte para os livros, o suporte digital. Reis (2013, p. 30) define o e-book como: 

 
[...] livro exclusivamente em formato digital, não periódico, que necessita de um 
aparelho leitor e de um software para decodificação que viabilize sua leitura. Pode 
conter texto, imagem, áudio e vídeo, permite a navegação, inclusão de comentá-
rios pelo leitor, marcação de trechos, bem como o controle e o ajuste de brilho, cor 
e tamanho da fonte. Em geral, a estrutura e a organização do livro digital se asse-
melham a do livro impresso, ou seja, contém capa, folha de rosto, sumário, capítu-
los, índices, glossários etc. Contudo, alguns elementos pré-textuais, como sumário 
e folha de rosto, e pós-textuais, como índices, podem ser ocultados, já que a possi-
bilidade de pesquisar palavras dispensa esses elementos. No caso da folha de ros-
to, se a capa contiver as informações não é necessário tê-la. 
 

O e-book apresentou um novo processo de comercialização muito diferente do livro 
impresso, processo esse que se iniciou em 1997. 

 
O primeiro e-book digitalizado foi (Riding the bullet de Stephen King) no ano de 
1997 quando ainda não existia (amazon.com) foram digitalizadas 500.000 cópias 
desse primeiro e-book. Em 48 horas houve rompimento da proteção tecnológica 
por hackers permitindo cópias dessa obra por toda Internet. Com isso o autor criou 
uma estratégia de comercialização dos seus e-books. Dentro do seu próprio site 
(Portella, 2003, p. 193). 
 

O livro passou por mudanças em todos os seus suportes que trouxeram vantagens e 
desvantagens. No contexto digital, algumas vantagens e desvantagens destacadas por Reis e 
Rozados (2016) são: 

 

• Vantagens: acesso a milhares de títulos, ajuste de luminosidade, pesquisa rápida, 
bloco de notas, sem deterioração biológica, navegação em texto, leitura não line-
ar, aparelhos leves, inclusão de comentários pelo leitor e a grande contribuição 
para educação a distância etc. 

• Desvantagens: alto preço, analfabetismo digital, obsolescência tecnológica, pira-
taria e plágio, exclusão digital, leitura cansativa, preferência do leitor pela leitura 
em formato impresso, dentre outras. 

 
Assim, o livro passou por todos esses suportes e caminhos e se desenvolveu de acor-

do com as necessidades de cada época, sempre tendo vantagens sobre o suporte passado, 
mas nem sempre isento de desvantagens. 
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3 BIBLIOTECA ESCOLAR E BIBLIOTECA DIGITAL: O CONTEXTO DA BIBLIOTECA DIGITAL ÁR-
VORE DE LIVROS 
 

Biblioteca é uma palavra de origem grega que, de acordo com Martins (2022), origi-
nou-se da palavra biblíon (livros) e Teka (caixa, depósito), que, em sua etimologia, trata-se 
de um depósito de livros. As bibliotecas antigas podiam ser definidas como um local de ar-
mazenagem de livros. 

 
Desde as primeiras bibliotecas, essa palavra tem sido empregada para designar um 
local onde se armazenam livros. Porém, nem sempre foram livros os materiais que 
preenchiam as bibliotecas. Historicamente, os suportes para a informação variaram 
de formato seguindo a tecnologia utilizada pelo homem. Já foram usados materiais 
como tabletas de argila, rolos de papiro e pergaminho e os enormes códices que 
eram enclausurados nos mosteiros medievais (Morigi, Souto, 2005, p. 190). 
 

Apresentado a origem etimológica do termo biblioteca, e como esse inicialmente de-
signava apenas locais de armazenamento de livros (ou outros suportes de informação), é 
importante esclarecer que as bibliotecas são equipamentos que vão além de apenas um lo-
cal de guarda. As bibliotecas como fonte de informação têm sua representatividade que per-
corre uma linha histórica do tempo, da biblioteca como memória até o processo de sociali-
zação da informação. A Figura 1 ilustra, de forma clara, a representação do processo de evo-
lução da biblioteca. 

 
Figura 1 – Evolução das bibliotecas 

 
Fonte: Adaptado de Santa-Ana (2015). 

 

Outra função da biblioteca, especificamente da biblioteca escolar, é a sua colabora-
ção com o processo de ensino-aprendizagem. A biblioteca escolar faz parte do processo 
educativo, sendo de extrema importância no trabalho pedagógico, ela ajuda no desenvolvi-
mento das leituras, da escrita, do acesso à informação e cultura e do desenvolvendo das 
competências informacionais do aluno, entre outros. De acordo com Biff e Menti (2018), a 
biblioteca escolar pode ser considerada sob dois aspectos: 1) como responsável por articular 
serviços e programas, atuando como instrumento que assume e lidera os assuntos no campo 
da leitura e do acesso à informação; e 2) como um recurso a ser utilizado como espaço de 
apoio dentro da escola, dando suporte ao processo de desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem.  

O objetivo da biblioteca escolar é desenvolver e manter o hábito de leitura e de 
aprendizagem, trabalhar em conjunto com a comunidade escolar, organizar atividades cultu-
rais e sociais, promovendo a leitura e os serviços de informação. 

 
Biblioteca escolar localiza-se em escolas e é organizada para integrar-se com a sala 
de aula e no desenvolvimento do currículo escolar. Funciona como um centro de 
recursos educativos, integrado ao processo de ensino-aprendizagem, tendo como 
objetivo primordial desenvolver e fomentar a leitura e a informação. Poderá servir 
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também como suporte para a comunidade em suas necessidades (Pimentel; Ber-
nardes; Santana, 2007, p.22). 
 
 

Quanto aos serviços oferecidos pela biblioteca escolar, esses irão depender da cultu-
ra e do projeto pedagógico da escola, dos recursos financeiros destinados à sua manutenção 
e da qualificação da equipe. A biblioteca escolar ao longo dos séculos foi evoluindo e trazen-
do benefícios para os seus usuários e um aprimoramento dos seus serviços. Um exemplo 
dessa evolução é a biblioteca digital, que vem contribuir com os objetivos da biblioteca esco-
lar, trazendo seus conteúdos no formato digital com acesso remoto, o que se tornou um 
importante recurso a quem só tinha a possibilidade do acesso ao acervo físico. 
 A biblioteca digital, em particular, tem o mesmo objetivo das bibliotecas tradicionais, 
atender à necessidade de informação de seus usuários. O surgimento da biblioteca digital 
trouxe para o mundo a possibilidade de acesso remoto à informação organizada, tornando 
mais fácil a busca pela informação desejada. As bibliotecas digitais são definidas pela Digital 
Library Federation (DLF) como: 

 
[...] organizações que oferecem os recursos, inclusive o pessoal especializado, para 
selecionar, estruturar, oferecer acesso intelectual, interpretar, distribuir, preservar 
a integridade e garantir a permanência no tempo de coleções de obras digitais, de 
modo que estejam acessíveis, pronta e economicamente, para serem usadas por 
uma comunidade determinada ou por um conjunto de comunidades (Digital Library 
Federation, 1998). 
 

Partindo do conceito que as bibliotecas digitais são definidas como coleções digitais 
de informações, considera-se a descrição de alguns aspectos e características: 

 
[...] a) conteúdo digital; b) acesso a conteúdo (busca e recuperação de informação); 
c) preservação do conteúdo; d) alguma forma de manutenção (em paralelo à ma-
nutenção de bibliotecas tradicionais); e) questões sociais (acesso à informação e 
democracia; resistência à leitura online) (Lesk, 1997 apud Lima, 2012, p. 37). 
 

Entende-se que a biblioteca digital, além de atender às demandas dos usuários, pre-
cisa sempre atualizar serviços e recursos para que esses possam usufruir não só da comodi-
dade do acesso remoto, mas da informação precisa e confiável. Borgman (2003) afirma que 
os dois tipos de bibliotecas, tradicional e digital, são iguais em seu objetivo, mas a biblioteca 
digital deve sempre ampliar e aprimorar seus serviços para as comunidades de usuários. 

O objetivo principal das bibliotecas tradicional e digital é o acesso à informação e a 
satisfação da comunidade de usuários. O acesso à informação durante o período pandêmico, 
de distanciamento social, e impossibilidade de acesso às bibliotecas tradicionais (físicas), foi 
facilitado pela biblioteca digital, contribuindo para a dinâmica do ERE e procurando sanar a 
demanda informacional e a satisfação do usuário. 

A Biblioteca Digital Árvore de Livros, em particular, surgiu em 2014 com o objetivo de 
ajudar as escolas no processo de formação de leitores. Uma plataforma comparada pelos 
alunos como a “Netflix de livros”. Ela possui mais de 30 mil títulos de diversas editoras dife-
rentes, na qual os alunos podem acessar remotamente para ler todos os conteúdos a partir 
de celular, tablet ou computador, em qualquer local. Não tem limite nem fila de espera 
(Gledyz, 2017). 

Em entrevista ao site biblioo.info, João Leal, Cofundador e Diretor Executivo da plata-
forma, descreve que a Árvore de Livros disponibiliza para os professores uma série de relató-
rios de progresso e de comportamento leitor dos alunos para que eles saibam o que está 
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acontecendo, auxiliando as escolas também com capacitação, treinamento e projetos de 
leitura (Leal, 2017). 

O Diretor Executivo da Árvore de Livros considera ainda a Árvore como uma Plata-
forma de streaming de livros, exclusiva para escolas. De acordo com entrevista realizada por 
Barbosa para a coluna “Capital” do jornal O Globo, a plataforma pode ser definida como um 
modelo de assinatura. A plataforma trabalha com um modelo de assinatura e vem com uma 
série de ferramentas de apoio didático. O modelo está mais para Netflix do que para o Kin-
dle Unlimited, a assinatura da Amazon que dá acesso a uma enorme biblioteca de livros digi-
tais, pois pode ser “plantado” em qualquer aparelho celular, computador ou tablet (Leal, 
2020). 

A Árvore de Livros e a Guten são duas empresas do setor educacional, que se fundi-
ram em 2019, transformando-se na Árvore. Desde então, conta com duas soluções em leitu-
ra, a Árvore Livros e a Árvore Atualidades. A partir dessa fusão, a Árvore disponibiliza conte-
údo bilíngue, incluindo, na sua plataforma, várias publicações na língua inglesa, possui um 
acervo com parceria com grandes editoras e com assinaturas de jornais e de revistas, além 
de um jornal próprio com linguagem adaptada aos jovens. Possui ferramentas para a leitura 
em língua inglesa com variedade de livros, clássicos e contemporâneos. 

A Árvore de Livros mudou seu nome para Árvore, em 2021, e apresenta-se como uma 
plataforma gamificada de leitura. É uma empresa privada que produz e desenvolve soluções 
em educação e tecnologia educacional, com o fornecimento digital de livros, artigos, conte-
údos intelectuais, Web design, desenvolvimento de novas tecnologias, consultoria e outras 
atividades, com foco na área de educação. 

A Árvore tem como objetivo fornecer soluções educacionais para clientes públicos e 
privados, a fim de impactar a educação brasileira por meio da leitura. A Árvore de Livros foi 
assinada pela UFMG, no período de (2020-2021), para atender à demanda do Coltec e do CP 
da UFMG. Essa assinatura foi realizada no período emergencial de ensino remoto para tentar 
suprir a demanda informacional decorrente do isolamento social, vivenciado na pandemia 
da Covid-19. 
 
4 ENSINO REMOTO EMERGENCIAL DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 
 

No dia 18 março de 2020, iniciou-se no Brasil o fechamento das instituições de ensi-
no, devido à pandemia da Covid-19. Em outros países, a contaminação pelo vírus já estava 
disseminada e a doença atingiu a população com um alto índice de transmissão e de letali-
dade. Em um primeiro momento, a sociedade, desinformada, pôde supor que seria algo pas-
sageiro e que, em um ou dois meses, tudo voltaria à normalidade, mas a pandemia avançou 
e provocou mudanças drásticas em quase todos os setores, incluindo a educação, em todos 
os níveis. Não houve alternativa para os governos senão decretar medidas de restrição de 
circulação e suspender as aulas presenciais. 

Sem a possibilidade de aulas presenciais, passou-se à experiência, muitas vezes im-
provisada, do ensino remoto. A UFMG, por meio da Resolução CEPE nº 02/2020, de 9 de 
julho de 2020, iniciou o ERE. A partir desse momento, criou-se uma força tarefa para que 
cada aluno da Universidade pudesse estar no ensino remoto. Foi elaborado um novo calen-
dário para que os discentes não ficassem prejudicados e foram criadas comissões de monito-
ramento e avaliação do ERE dentro da UFMG. Os calendários escolares do Coltec e do CP 
foram adaptados. 
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Dentro dessa nova modalidade de ensino, é preciso esclarecer a diferença. O Ensino a 
Distância (EAD) e o ERE são modalidades de educação que usam recursos tecnológicos, po-
rém se diferem, pois o EAD 

 
[...] é uma modalidade de educação em que se utiliza recursos tecnológicos como 
ferramenta para o aprendizado e para a conexão de alunos e professores sem a ne-
cessidade de estarem presentes fisicamente em um mesmo ambiente. Dessa for-
ma, diferentemente do ensino presencial, o Ensino a Distância permite uma maior 
flexibilidade em relação aos horários, uma vez que os conteúdos podem ser grava-
dos ou disponibilizados em plataformas, permitindo a visualização e o estudo em 
momento mais adequado à rotina do aluno e não em horários fixos em ambientes 
como as salas de aula (Alves et al., 2020, p. 1). 
 

No ERE, o objetivo é solucionar o problema educacional imposto pelo isolamento so-
cial, decorrente da pandemia Covid-19, com o caráter de urgência exigida pelo contexto do 
isolamento. 

 
O Ensino Remoto Emergencial (ERE), no entanto, utiliza da internet como meca-
nismo fundamental para solução do problema educacional imposto pelo período 
da Pandemia de coronavírus (COVID-19). É uma resposta temporária para viabilizar 
as atividades pedagógicas em face de uma situação de isolamento social. No ERE, 
os trabalhos acontecem em condições de interação entre as partes que podem 
ocorrer tanto no formato de videoaula gravada quanto em tempo real, fazendo uso 
dos mesmos professores no desenvolvimento de determinada disciplina e conteú-
do no processo de efetivação do ensino e avaliação de aprendizado (Alves et al., 
2020, p. 3). 
 

A partir desse momento, a UFMG precisou adaptar-se para atender às demandas de 
seus alunos. A equipe da Biblioteca Universitária (BU) necessitou buscar soluções e adquirir 
bibliotecas digitais oferecidas no mercado para atender às necessidades do ensino. Uma 
pesquisa foi realizada pelos bibliotecários dessa Instituição em tempo exíguo, para a escolha 
das bibliotecas digitais que melhor atendessem às diversas áreas do conhecimento da Uni-
versidade. As unidades de ensino básico, Coltec e CP, foram incluídas. A Plataforma Árvore 
de Livros foi selecionada pelos bibliotecários dessas duas unidades para atender à demanda 
bibliográfica e informacional dos seus alunos. 
 
5 PROCEDIMENTOS METODÓLOGICOS  
 

Com o objetivo de compreender qual a contribuição da Árvore e seus serviços dispo-
nibilizados e com o intuito de documentar, explorar e investigar a opção por essa fonte de 
informação digital, dentro de um período de desafios no que se refere à educação em uma 
nova modalidade de ensino, buscou-se realizar uma pesquisa de natureza aplicada e de ob-
jetivo exploratório, a fim de observar mais profundamente a experiência vivenciada pelos 
bibliotecários e pelos professores que fizeram uso dessa ferramenta. 

Quanto ao ponto de vista da abordagem do problema, a pesquisa foi qualiquantitati-
va, realizada por meio da análise dos relatórios estatísticos fornecido pela própria Árvore 
(quantitativa) e entrevistas com bibliotecários, professores e um responsável técnico da Pla-
taforma (qualitativa). 

Utilizou-se a categorização para descrição dos serviços oferecidos na plataforma que 
serviram para elaboração das entrevistas, como afirma Bardin (2011. p. 148), “classificar 
elementos em categorias impõe a investigação do que cada um deles tem em comum com 
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outros”, facilitando a comparação dos serviços oferecidos pela plataforma e a experiência 
vivenciada pelas duas categorias de participantes (bibliotecários e professores), definidas 
para essa pesquisa. 

Os relatórios estatísticos obtidos por meio da Árvore foram importantes para mensu-
rar a quantidade de usuários, de acesso e os percentuais de livros lidos, embora o número 
de livros lidos não possa ser considerado efetivo, pois um algoritmo de contagem do tempo 
em que um usuário permanece na página de um livro não retrata precisamente sobre a sua 
real leitura. Os relatórios foram fornecidos somente por um período (janeiro a junho de 
2021) e não o tempo total de vigência do contrato assinado. 

As entrevistas foram realizadas com o objetivo de colher dados primários, ressaltan-
do a importância da verbalização dos entrevistados. O modelo de entrevistas utilizado foi o 
semiestruturado, que se desenrola a partir de um esquema básico, porém, não aplicado rigi-
damente. Esse modelo permite ao pesquisador fazer as adaptações que considera necessá-
rias. Segundo Lüdke e André (1986), as entrevistas voltadas para a educação necessitam ser 
mais flexíveis, livres e menos estruturadas. 

As entrevistas foram realizadas no Coltec e no CP. Os locais escolhidos para os encon-
tros foram as bibliotecas e os gabinetes dos professores já que o intuito era não tirar os par-
ticipantes do seu local de trabalho. O horário foi escolhido pelo participante de maneira que 
não atrapalhasse sua rotina.  

Para ilustrar o tipo de amostragens e de participantes, segue o Quadro 1, com as 
quantidades primeiramente idealizadas e efetivamente efetuadas, levando em conta pro-
blemas como disponibilidade para a entrevista, uso da Plataforma, dentre outros, finalizan-
do as entrevistas com 15 participantes. 

 
Quadro 1 – Amostra dos participantes 

Participantes Idealizados Efetivos Questões abordadas 

Bibliotecários 9 9 13 

Bibliotecários da Comissão 3 3 14 

Professores 4 2 16 
Técnicos da Plataforma 2 1 5 

Fonte: Elaborado pela autora 

 
A participação dos bibliotecários foi total, sendo entrevistados todos os das respecti-

vas unidades Coltec e CP, como previsto inicialmente. Dois participantes, além de represen-
tantes das respectivas unidades, foram membros da Comissão de assinatura da Árvore, um 
entrevistado foi exclusivo da Comissão. 

As entrevistas com os bibliotecários ocorreram sem transtorno, todos tiveram dispo-
nibilidade de falar e expressar suas opiniões sobre a Plataforma e seus serviços, apresentan-
do críticas e elogios sobre a experiência com a plataforma. Por outro lado, as entrevistas 
com os professores foram realizadas com algumas dificuldades, uma delas foi a falta de dis-
ponibilidade dos professores para realizá-las e o fato de que alguns professores não fizeram 
uso da Plataforma, excluindo, assim, a possibilidade de realização da entrevista. Foram ouvi-
dos dois professores, um de cada unidade. Os contatos com eles foram primeiramente por 
meio de e-mail, sem sucesso, já que se obtive apenas três respostas, sendo que nenhuma se 
refere ao não uso da Árvore. Logo após, efetuou-se o contato por telefone, processo que 
mostrou a falta de disponibilidade para entrevista, com a justificativa mais comum relacio-
nada ao não uso da Plataforma. Esses empecilhos reduziram o número de entrevistados para 
apenas dois professores. 
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O contato com um responsável pela Plataforma foi complexo, após meses sem res-
posta, e, depois de muita insistência, um representante se dispôs a participar e conceder a 
entrevista. 

A coleta de dados se deu no período de março a abril de 2023, com 15 participantes 
do total de 18 almejados. As entrevistas foram colhidas pessoalmente por uma das pesqui-
sadoras, por meio do uso de gravador. Optou-se pela anonimização dos entrevistados quan-
do houve a necessidade de citar alguma fala direta. Todos os participantes assinaram o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

A entrevista contou com um pré-teste, que foi realizado com uma bibliotecária de 
uma escola particular, que utilizou a Árvore no mesmo período de pandemia. A aplicação do 
pré-teste foi fundamental para avaliar as questões mais relevantes abordadas na entrevista 
e perceber as questões que não seriam válidas para alcançar o objetivo da pesquisa.  

Foram elaborados quatro tipos de entrevista: 1) para bibliotecários da comissão de 
assinatura de contratos; 2) para bibliotecários das respectivas unidades pesquisadas; 3) para 
professores das duas unidades que trabalharam com a plataforma; e 4) para o responsável 
técnico da Plataforma. 

Para a transcrição do conteúdo gravado, foi utilizada a ferramenta de transcrição de 
áudio, disponível no programa de texto Word, sendo cada participante identificado por có-
digos alfanuméricos (2A a 2G para bibliotecários das bibliotecas, 3A a 3C para bibliotecários 
da comissão, e 4A a 4B para professores).  
 
6 ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 
  

A análise dos resultados tem o objetivo de verificar os dados fornecidos mediante as 
entrevistas qualitativas e os dados quantitativos fornecidos pela Plataforma, com a finalida-
de de analisar se houve contribuição dos serviços da Biblioteca digital Árvore no contexto de 
ensino remoto emergencial da pandemia Covid-19 para os alunos do Coltec e CP da UFMG. 
 
6.1 Dados qualitativos: análise da entrevista  
 

As entrevistas sobre a Biblioteca Digital Árvore foram divididas pelas seguintes cate-
gorias de assunto: acervo, ferramentas e funcionalidade, serviços e feedback e assuntos que 
englobam a pesquisa sobre a Plataforma. 

O acervo da Árvore possui mais de 30 mil e-books, jornais e revistas das diversas 
áreas do conhecimento. De acordo com os bibliotecários entrevistados, a Árvore atendeu à 
demanda literária e a de livros de não ficção no CP. Já no Coltec, a demanda de não ficção 
não foi atendida pois, segundo dois bibliotecários entrevistados, o acervo da Plataforma não 
continha a maioria dos livros das bibliografias básicas voltadas para as áreas técnicas especí-
ficas do Coltec. 

Os conteúdos atenderam às necessidades dos docentes no momento de pandemia, 
que relataram que a Plataforma possui um acervo variado, porém, assim como na biblioteca 
física, nem sempre o livro desejado está disponível no acervo. A área de conhecimento mais 
atendida, para todos os entrevistados, foi a literatura, pois a Plataforma possui um acervo 
extenso de literatura nacional e estrangeira. 

As perguntas relacionadas às ferramentas e às funcionalidades da Árvore tiveram re-
latos positivos, uma vez que todos os participantes relataram que a Plataforma é de fácil 
manuseio e bastante intuitiva. Sobre o treinamento para a utilização desse ambiente digital, 
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constatou-se que houve treinamento destinado aos alunos e professores no CP, já no Coltec 
não houve treinamento, somente uma apresentação para bibliotecários e professores sobre 
a Plataforma e o passo a passo disponível por e-mail e redes sociais para os alunos.  

No Coltec, os bibliotecários não tiveram relatos dos professores sobre o uso da Plata-
forma, não sendo possível identificar o uso desses recursos. Assim, não houve descrição de 
utilização de livros específicos adotados pelos docentes, porém, foi expresso pelo Bibliotecá-
rio 1A que “um professor enviou e-mail relatando que um determinado livro, que não me 
lembro qual, foi removido da Plataforma, sem aviso prévio”. 

No CP, a Plataforma foi utilizada com assessoria dos bibliotecários, os professores 
não usaram outros recursos pedagógicos disponíveis na Árvore, somente as obras literárias 
classificadas para determinada turma e faixa etária. Os recursos utilizados foram de indica-
ção de livro literário, estipulado pelo professor para cada turma, sendo os outros recursos 
dispensados em comum acordo com todos os professores. 

Os recursos oferecidos pela Árvore não foram utilizados de acordo com os relatos, 
por falta de tempo de acessar a Plataforma e por opção de grupo pedagógico do CP, embora 
relatado que alguns recursos pedagógicos disponíveis no citado instrumento tenham seu 
valor. No CP, foram utilizados em média três livros por turma para trabalhar especificamente 
a literatura. 

A usabilidade e a acessibilidade são requisitos importantes e devem conter em uma 
plataforma.  

 
Usabilidade é a característica que determina se o manuseio de um produto é fácil e 
rapidamente aprendido, dificilmente esquecido, não provoca erros operacionais, 
satisfaz seus usuários, e eficientemente resolve as tarefas para as quais ele foi pro-
jetado. Já acessibilidade, termo relacionado a acesso para todos, é a possibilidade 
de qualquer pessoa, independente de suas capacidades físico-motoras e percepti-
vas, culturais e sociais, usufruir os benefícios de uma vida em sociedade, ou seja, de 
participar de todas as atividades, até as que incluem o uso de produtos, serviços e 
informação, entre eles a Internet, com o mínimo possível de restrições [...] (Ferrei-
ra, 2016). 
 

Em ambas as escolas, os professores relataram que a Plataforma tem uma boa usabi-
lidade e é muito intuitiva. Dentro do quesito acessibilidade, foi narrado que algumas ques-
tões como o ajuste da luminosidade da tela e do tamanho da fonte do texto estão disponí-
veis na Árvore, embora o ajuste do tamanho da fonte não seja funcional para livros de litera-
tura infantil, conforme relatado pelo Bibliotecário 2ª: “As letras ficam desconfiguradas nas 
imagens ao aumentar para fazer a leitura”.  

A acessibilidade, devido ao pouco tempo de uso da Plataforma, não foi um requisito 
muito citado nas entrevistas. Porém, os recursos de iluminação e de marcação de texto fo-
ram citados por quase todos os bibliotecários. O recurso da Árvore mais utilizado dentro dos 
relatos da entrevista foi o mecanismo de busca de obras por títulos. Os entrevistados não 
souberam relatar os recursos de acessibilidade referente ao acesso à Internet, provavelmen-
te essa questão não foi adequada e igualitária para todos os alunos, mesmo que as escolas 
tenham disponibilizado Internet e computadores para cada discente que não dispunha desse 
acesso em seus domicílios. 

Os feedbacks de uso dos serviços prestados pela biblioteca digital nas entrevistas fo-
ram positivos, a disponibilidade dos e-books, em modo on-line e off-line foram importantes 
para dar suporte informacional no período de ERE decorrente da pandemia. 
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Alguns serviços de acessibilidade foram insuficientes, como no caso do recurso de 
ajuste de tamanho da fonte do texto, quando se observou a desconfiguração de alguns e-
books, o estímulo de leitura por pontuação ou gamificação, e a contagem de livros lidos, que 
não foi considerado muito coerente ao se tratar de incentivo à leitura. 

A maioria dos bibliotecários relatou que não houve problema na vigência de contrato 
da Árvore, mas foi mencionada a retirada de uma obra sem aviso prévio. Perguntados se 
seriam favoráveis à nova assinatura da Plataforma, os bibliotecários afirmaram que assinari-
am, porém, dois fizeram ressalvas e apenas um bibliotecário, membro da Comissão de Con-
tratação, não a assinaria novamente devido ao alto custo e a não perpetuidade da disponibi-
lização do acervo. 

Apesar de ser considerada uma boa Plataforma, o Bibliotecário 3C relata que não as-
sinaria um novo contrato com a plataforma pois segundo ele, “em um primeiro momento 
você não tem a posse, no outro você não tem o dinheiro, aí você perde todo aquele acervo 
maravilhoso que achou que tinha, então é uma frustração para nós bibliotecários e para os 
usuários”. Além disso, acrescenta: 

 
A gente não consegue manter a assinatura no modelo atual, devido à verba dispo-
nibilizada [...] no planejamento da aquisição, mesmo com dinheiro, se trabalha um 
ano para outro ano, você sabe que não vai ter [...]. Eu acho muito melhor a gente 
comprar e fazer aquisição do livro, o livro de literatura não é desatualizado, se tiver 
em bom estado de conservação ele ainda pode ser usado sem precisar baixar [...] 
(Bibliotecário 3C). 
 

O Bibliotecário 3C ainda ressalta o modelo ideal de assinatura que seria “você assi-
nou, você fica com o material perpétuo, esse eu acho o modelo ideal. Ao entrar verba seria 
melhor comprar livros impressos ou perpétuos no caso dos e-books”. 

Na percepção dos bibliotecários, o feedback sobre o uso do Árvore foi positivo, em-
bora não tenha havido uma avaliação oficial sobre a sua utilização. Para esse grupo de parti-
cipantes, a Plataforma tornou-se uma boa alternativa como fonte de acesso à informação no 
período pandêmico de isolamento social e ERE. Da mesma forma, para os professores entre-
vistados, o feedback foi positivo. Porém, assim como responderam os bibliotecários, não 
houve uma avaliação oficial sobre o uso, e não se lembram de uma demanda do uso da Ár-
vore após o retorno das aulas presenciais. 

Não foram identificados problemas da utilização da Árvore pelos professores entre-
vistados. Percebeu-se uma dificuldade de realizar o login com o token (senha de acesso) for-
necido pela Plataforma, em um primeiro momento, principalmente no CP, por se tratar de 
crianças de menor faixa etária. Outras dificuldades apontadas foram os eventos da baixa 
conexão da Internet, um problema social e político relativo ao acesso a esse tipo de conexão 
para os usuários. 

A Árvore, para os professores, foi considerada uma boa alternativa no momento da 
pandemia, porém, com ressalva ao fato de eles não terem opinado previamente antes da 
aquisição, o que, para eles, seria de extrema importância. Um professor relatou a relevância 
de uma empresa privada inserir-se no contexto de educação pública. Segundo o Professor 
4ª, a “aquisição de alguns serviços privados dentro de uma unidade pública é importante”. 
Outro já questionou sobre o contrato da inserção de uma empresa privada no contexto da 
educação pública e a exposição à tela e à leitura digital para crianças pequenas (Professor 
4A). 

Ainda sobre a aquisição de acervo em escola pública, o Professor 4B relatou que sabe 
a dificuldade que é para esse processo, inclusive, na própria época da pandemia, da dificul-
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dade para sair e comprar “[...] então foi uma boa opção no momento, mas eu não sei se é 
uma boa opção para uma escola pública ter a inserção da filosofia de um serviço privado 
dentro de uma escola pública, não é condizente com a filosofia do ensino público” (Professor 
4B). Este professor sugeriu utilizar o recurso financeiro da assinatura para comprar livros 
físicos, entregando o material para cada usuário que, depois de utilizá-los, devolvessem à 
biblioteca para inserção no acervo e, assim, proporcionaria o aumento do acervo físico da 
escola. 

Quanto à utilização do acervo da Árvore para iniciativas pedagógicas específicas, foi 
realizado um projeto no CP sobre educação antirracista, no qual a Árvore contribui com seu 
acervo. Realizada na disciplina de Educação Artística, essa atividade teve como base uma 
pesquisa sobre a biblioteca escolar e o movimento de luta de combate ao racismo, quando 
algumas crianças se tornaram bolsistas do CNPq, desenvolvendo uma pesquisa sobre quais 
livros de autores negros eram mais lidos no acervo da escola. Foi trabalhado o tema antirra-
cismo, utilizando obras de autores negros disponíveis na Árvore para efetivar o projeto. 

O projeto antirracista que hoje é disponibilizado na Árvore ainda não estava em vigor 
na Plataforma, e trouxe um grande engajamento dos alunos e professores. Teve o suporte 
necessário desse ambiente para a leitura de obras que abrangem a diversidade de autores 
negros. 
 
6.2 Dados quantitativos: análise das estatísticas de uso 
 

Os dados quantitativos foram fornecidos pela Plataforma e se referem ao período de 
janeiro a junho de 2021. Registre-se aqui um problema no contrato de assinatura, pois, ter-
minada a assinatura, não mais foi possível o acesso aos relatórios que são muito úteis, inclu-
sive para a avaliação sobre posterior nova assinatura. Dessa forma, o período acima foi o 
único que se pode utilizar, pois já havia sido baixado do sistema. Analisaram-se os itens 
quantitativos referentes aos professores e aos alunos que tiveram acesso à Plataforma, co-
mo: número de empréstimos, livros lidos e indicações de leitura. 

 
Figura 2 – Uso da Árvore no CP pelos professores 

 
Fonte: Centro Pedagógico da UFMG (2023). 

 
Conforme ilustra a Figura 2, foram liberados acessos pelo token para 137 professores 

do CP, desses, 50% fizeram login, tendo havido 632 “empréstimos”. Os professores fizeram 
453 indicações de obras para leitura por alunos de uma mesma turma. O mês de abril foi 
aquele com mais engajamento na Plataforma pelos professores (54%) e os meses de janeiro 
e fevereiro os com menos engajamento (38%). Os dados referentes a horas lidas não foram 
considerados relevantes para essa análise, pois não se trata de uma contagem real e sim de 
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um algoritmo de contagem de tempo por página, sendo uma variável difícil de ser mensura-
da na realidade de leitura de uma obra. 

Para os alunos do CP, conforme Figura 3, foram fornecidos 653 token, desses, 58% 
realizaram login na Plataforma. Foram feitos 3.869 “empréstimos”, desse total, 2.032 foram 
lidos, segundo as informações do relatório fornecido pela Árvore. Não há informações de 
indicações de livros realizada pelos alunos. O mês de maio foi o de maior número de em-
préstimos realizados, mais pelos alunos (1.194 empréstimos). No CP, a Árvore foi utilizada 
por um grande número de professores e alunos que optaram por trabalhar livros específicos 
para realizar as atividades propostas pelos professores, observando um percentual elevado 
na utilização da Plataforma (67,5% de engajamento), que contribuiu com as atividades esco-
lares durante o ERE. 

 

Figura 3 – Uso da Árvore no CP pelos alunos 

 
Fonte: Centro Pedagógico da UFMG (2023). 

 
O Coltec é uma escola de ensino médio e de cursos técnicos, o seu público compre-

ende, em grande parte, adolescentes e jovens adultos, que leem menos do que o faziam 
quando nos anos iniciais. Conforme apresenta Failla (2021, p. 199), na pesquisa “Retrato da 
leitura do Brasil 5”, um percentual de 48% das crianças de 5 a 10 e 33% de crianças 11 a 13 
anos relataram gostar de ler, faixa etária dos alunos do CP. Em contrapartida, 24% dos jo-
vens com idade de 14 a 17 anos gostam de ler, idade da maioria dos alunos do Coltec. Essa 
pesquisa demostra a diferença dos leitores dentro de suas faixas etárias, corroborando com 
o menor número de leitores no Coltec em relação ao CP. 

 

Figura 4 – Uso da Árvore no Coltec pelos professores 

 
Fonte: Centro Pedagógico da UFMG (2023). 



Biblioteca digital no ensino básico nas escolas Colégio Técnico e Centro Pedagógico da UFMG, no período de 
pandemia Covid-19: caso da plataforma de leitura Árvore 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 11, e16265, 2024 15-20 

Foram distribuídos 127 token para os professores do Coltec, 9,48% efetuaram login 
na Plataforma, conforme Figura 4. Foi computada somente uma indicação de livro e 23 “em-
préstimos” realizados, desses, apenas três livros lidos. 

Foram distribuídos 799 token para os alunos do Coltec, mas somente 15,64% realiza-
ram login, conforme Figura 5. O número total de “empréstimos” foi de 159 livros e desses 
apenas 28 foram lidos. Não houve indicação de livros por parte dos alunos e o mês com mais 
número de empréstimos foi maio (48 empréstimos). 
 

 Figura 5 – Uso da Árvore no Coltec pelos alunos 

 
Fonte: Centro Pedagógico da UFMG (2023). 

 

Ao analisar os dados quantitativos, percebe-se a grande diferença entre CP e Coltec, 
respectivamente, escola do ensino fundamental e escola dos ensinos médio e técnico, e a 
subutilização da Plataforma por esse último. São dois públicos diferentes, no CP, a Árvore 
cumpriu o papel da biblioteca física no que tange à disponibilização e ao acesso às obras 
para os alunos e atendimento da demanda dos professores. 

Já no Coltec, talvez por se tratar de um colégio técnico, o empréstimo de obras literá-
rias do acervo físico não foi intenso como os de livros texto. Como relatado pelos bibliotecá-
rios nas entrevistas, a maioria dos livros das bibliografias básicas dos cursos técnicos não 
estava disponível na Árvore. Isso, atrelado ao fato de os alunos estarem adaptados à prática 
de uso de apostilas elaboradas e utilizadas pelos professores das disciplinas, pode ter contri-
buído para o número reduzido do uso da Plataforma. As obras literárias são mais demanda-
das apenas quando há estímulo de um trabalho ou projeto literário estipulado pelo profes-
sor. A pouca utilização da Plataforma pelos professores possivelmente também foi um fator 
que contribui para o não uso por parte dos alunos. 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com o distanciamento social, devido à pandemia da Covid-19, as bibliotecas físicas, 
assim como tudo relacionado à educação, tiveram de ser reinventadas na sua forma de ofe-
recer seus serviços para a comunidade escolar. As bibliotecas são responsáveis por dar apoio 
pedagógico à comunidade escolar, contribuindo para o desenvolvimento da proposta peda-
gógica da escola, para a formação de leitores e para a organização de atividades culturais, 
dentre outras funções especificas. 
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Com o surgimento do ERE, os bibliotecários do Coltec e do CP perceberam a necessi-
dade da informação da sua comunidade e inovaram com o oferecimento do serviço da Plata-
forma Árvore para auxiliar a pesquisa e a leitura neste período de distanciamento social. A 
biblioteca digital disponibilizou serviços similares ao das bibliotecas físicas, tais como “em-
préstimo” de livros e revistas, apoio pedagógico, tarefas destinadas a turmas especificas, 
indicação de livros, destinados ao público do ensino básico de forma interativa, fatos que 
auxiliaram na dinâmica do acesso virtual a fontes de informação no ERE. 

A contribuição dos serviços prestados pela Árvore foi diferenciada de acordo com as 
escolas devido ao engajamento dos professores na utilização da Plataforma e do seu público. 
O CP fez uso efetivo da Árvore; embora tenha optado por não usar os recursos pedagógicos 
oferecidos, utilizou o acervo para trabalhar a literatura com sua comunidade escolar. O uso 
da Plataforma foi intenso, pois os professores trabalharam livros e assuntos específicos que 
estavam disponíveis no acervo, desenvolveram projetos com alunos, o que resultou no enga-
jamento de 67,5% de seus alunos.  

O Coltec, por se tratar de uma escola de ensinos básico e técnico, não utilizou a Plata-
forma tanto quanto o CP, pois esta não continha a maioria dos itens da bibliografia básica 
dos cursos oferecidos pelo colégio. Não houve uma utilização significativa por parte do cor-
po docente, que optou por outras alternativas para dar continuidade ao planejamento pe-
dagógico. O engajamento dos alunos do Coltec foi apenas de 28,19%. É relevante salientar 
que a maioria dos alunos do Coltec pertence à faixa etária de 14 a 18 anos, que, conforme 
relatório Retratos da Leitura do Brasil 5, lê menos do que nos anos iniciais do ensino básico. 
Outro fator relevante para justificar o baixo engajamento é o fato de se tratar de uma escola 
de ensino técnico, com bibliografias especificas para cada curso. 

A Plataforma atendeu às necessidades do CP, mas não as do Coltec, porém, os biblio-
tecários e professores entrevistados consideraram que a assinatura da Árvore foi uma alter-
nativa válida para o ERE, já que a extensão do número de serviços oferecidos pela Platafor-
ma foi adequada para o período. A área mais bem atendida, segundo relatado nas entrevis-
tas, foi a literatura, por oferecer um acervo literário amplo e diversificado que contribui para 
as atividades propostas pelos docentes. 

O uso dos recursos financeiros para a disponibilização de uma biblioteca digital e sua 
contribuição efetiva deve ser medido e estudado. Ao se comparar os prós e os contras do 
acervo digital, no caso da plataforma Árvore, os e-books, não se oferece, contrato de perpe-
tuidade de suas obras, ou seja, o acervo não fica mais à disposição das bibliotecas com en-
cerramento do contrato. Essas questões precisam ser avaliadas com rigor, como custo bené-
fico da aquisição desses serviços em tempos de acesso livre ao acervo físico. 

Os serviços de disponibilização do acervo foram considerados pelos entrevistados 
eficazes, sobretudo para o CP, que utilizou o acervo da Plataforma para trabalhar conteúdos 
específicos. Segundo os entrevistados, o grau de satisfação do uso dos serviços oferecidos 
pela Árvore foi relevante, pois o número de “empréstimos” de e-books em um período de 
seis meses dentro do contexto de ERE, 3.869 “empréstimos”, foi considerado significativo. 

O impacto da biblioteca digital foi relevante, principalmente no CP, no momento de 
pandemia, pois foi a forma mais rápida e eficaz de disponibilizar um acervo de qualidade 
para os alunos e os professores que não poderiam contar com a biblioteca física, não dei-
xando os alunos sem uma fonte de informação adequada na rotina do ensino ERE. A biblio-
teca digital contribuiu para o andamento dos estudos, a partir do seu uso, a leitura e a pes-
quisa não foram interrompidas no momento da pandemia, abrindo a possibilidade de um 
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novo acervo que contribuiu para a rotina dos professores e dos alunos que poderiam ficar 
prejudicados pelo distanciamento social. 

A utilidade de uma biblioteca digital para o usuário individual está na facilidade de 
acesso simultâneo on-line e off-line dos conteúdos disponíveis na Plataforma, removendo a 
barreira do espaço e tempo do leitor para usufruir o item desejado. Apesar disso, a contrata-
ção dos serviços de uma biblioteca digital deve ser demandada pela comunidade que irá 
sinalizar suas necessidades institucionais e individuais e estudada por uma equipe de biblio-
tecários para compatibilizar interesses e ofertas. Uma ferramenta digital pode contribuir 
para o acesso à informação de modo a sair do paradigma da posse do acervo físico para o 
acesso digital remoto. 

A pesquisa concluiu que a contratação da Biblioteca Digital Árvore para o momento 
de distanciamento social decorrente da pandemia foi válida e relevante para o ensino bási-
co, apesar do pouco tempo para estudo técnico antes da contratação. Além de contribuir 
com um acervo acessível e diversificado disponível on-line e off-line, propiciou uma nova 
dinâmica de serviços e de uso de conteúdos informacionais para toda comunidade escolar, 
que pode contar com alguns serviços de uma unidade de informação em um período de res-
trições e distanciamento social. 
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